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,_ A' hora em que esrrevemos

, realisar—so na camara dos depu-

tadns & interprllaçãn ao sr. nii-

nistro das obras publicas ilt'ªl'ª

ou dos mellim'ammitos do por-

to de Lisboa. Este deliale par-

lamentar é & consequencia da

infame campanha da mais eh-

jecta diliamaçãn que se tem PFL—

scnniado no ultimo tempo. A im—

prensa mais adeanhula c. mais

considerada rhegnu a csquerer—

se do que é. e do seu importan-

te papel na sociedade para dar

largas à paixão partidarizi. exal-

tada como ainda se não tinha]
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visto, e que chegou a olioeear

os mais cultos espiritos. Não se

atacou so o ministro, o home

publico, chegou ,a envolver-se

» essa vaso repelir-nte o que.

de mais do sagrado e respeita-

rel—«umas cinzas queridas que

repousam na paz do tumulo.

Ade-ante. O ministro, offendido,

na sua honra e. nasua dignida-

de, exigiu logoqueos seus actos

fossem apreciados por todos os

poderes competentes: ordenou-

se o processo judicial, elegeu-se

uma commissão parlamentar

composta de todos os partidos

para proceder a um rigoroso in—

querito, oll'ereceram-se ao esa—

nic todos os documentos exis—

tentes na secretaria, consulta—

ram-se os homens competentes

e realisa-se, ao presente, uma

interpellação O ministro que

assim procede tem a sua con-

sciencia trantruilla. Os homens

teohnieos já deram o seo pare-

cer favoravel ao ministro que

fez a concessão; por elle se vê

(Novidades de 13 de janeiro)

que o sr. Emygdio Navarro so-

gnio as indicações dos homens

aurtorisados; esse parecer pre-

judica o resto. Entre os nomes

que o lirmam encontram—se os

dos srs. Placido d'Ahron, Gn—

lllºrt da Palma, Silverio Pereira

da Silva e. Lourenço Antonio

de Carvalho. distinctos enge—

nheiros todos filiados no parti-

do regenerador. Estes engenhei-

ros dizem:—U que o ministro

liª/. foi bem feito, e o conselho,

que lhe demos, e com o qual

elle. se contornam, foi um ron

selho honrado e de bom servir

o paizl

E' a maior justificação para

um ministro, e. a melhor res—

posta para todas as caiumniasl

trªmitª-Piº
Piiilemos hoje dar umas indi-

cações acerca da constituição do

monto-pio, roja cnovemenria todos

rrenutivruni e já :] pn liZem-iis sen-

tir. [Prouni-nos tornei-idas por um

distinctisshno lll'it) d'esta terra, o

illustratla medico tl'Ah-olifioa. sr.

dr. Franciso" “didi—"iá! d'Aln—eizla

Peri-ira Zagallo, por Ílltl,ªl'liir*(llzt do

sr. dr. !inthern Garcia d'tlliveira

Cardozo. () sr. dr. Zagallo foi ia-

rurnlii—Io de reformar os estatutos,

lia [touros mezes. e deolnos aº.

prioeipaes disposições, que nos pa-

r oe pahrem perfeitamente ado

piar-se a esta villa, embora se lhe

tivesse uma ou outra petptena mo-

(Iiliraçãn. Passamos a expnl as e

para ellas chamamos a attenção de

todo: os nossos prtttlnink, porrpie

to temos em vista elucizlal os. D'us-

ta forma, se alguem tomar ;! ini«

eiatiia de tão util emprehendimom

tvi, já todos os que quizerem as—

sociar—se Sabem quaes as modifica-
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Íamíngogg de chiªdo 'Í838

çâesque devem pedir na elabora—

, '. ,WÇitLitutos, ao nomearem a

( mi,. oªencarregada dªissn, ou

l-gâºi se rlsvám inserir estas mesmas.

JEÉWIMMMHQEÍQS;
emfei'torese pmeínnístâs; os pri-'

meiros pagam o nãnquerem rece-

ber subsidio algum, os segundos

recebem uma pensão durante as

enfermidades, teem soccorros me-

dicos e de pharmaeia, auxilio pe-

cnniarin para enterro, n legam pen-

são a viuva e aos nrfãos. O socio

de fora da villa gosa os mesmos

direitos, com a ddferenca, porem,

de que não tem medico, mas re-

cebe maior subsidio peeuniario. E

isto jllSllllGit'Se pela grande des-

poza que acarretam para a asso-

niação; na villa, o monte-pio cria

um pequeno partido merlioo, oque

não pode fazer por fora. Se não

fosse, pois, assim, suma-dia que

0 Serie d'Ovar e o da Regua, por

exemplo, pagando o mesmo, tra-

riam muito (till:-rentes deipezas

ao outro. O individuo, pois, que,

adoece fora d'Orar, manda as ro-

evitas risadas pelo regedor e pelo

paroeho e o monte—pio satisfaz-lho

as quantias e «lá-lhe os lbsl'll!) pe-

cuniarin maior do que aqui, mas

uai the paga ao medico. Os socios

pensiniistas são de tres classes

it.“, 2,' o Lª; estes pagam a eu-

trada a joia de triªtlº,. 35090,

433500, rrmforme a clz'sse, & pa-

gam scmmialmmle a prestação do

ou, «1:20 e 180 reis. A joia pode

ser paga por uma vez, ou em trez

mensalidades, iiumodiatamente Se-

gnintes a admissão. Sz'i ha direito

a subsidio seis niuzes depois da

entr-ala, e só se lega prusão a

iiuva ou orphãos, d-iis annos de-

pois da entrada para a seriedade,

o que fiií'llllltnl') se jnstilica. Os

subsidios são os seguintes :
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Repetição. . .. . . a.: .....

Os srs. assignantes teem

   

 

Os socios perdi-m os direitos i

se deixarem de pagar as suaspres-

tações; & necessario que estejam

em conta corrente com o cofre

nupcias e os orphãns quando che—x

guem & 16 aunos. A pensão e da

viuva não tendo filhos menores

d'atpn-lla edade; tendo os, e me

lado da viuva e outra metade dos

lilhns. Os orphãos, porem, tiram

a receber pensão, alem da edarlu

referida, se forem inhalieis para o

trabalho. Se não honrer descen-

dentes, pode pertencer a pensão

ao ascendente inapto para o tra—

balho. O socio recebe o Subsídio

logo que tenha titolo—tia que o im—

possibilite de trabalhar e todo e

qnalpier medicaini-into. Se, por

olfato de mole.—"tia. fur necessario

ir a caldas on banlinsdo mar. ru-

cebe. là o sub—hilo como Sn esti-

vesse na villa; mas se for simples—

tnent'o cona) in.-dida preventiva,

não tem direito a pensão. (l) A

sociedade tem na direcção dois in-

diriduos, tlennminados visit-ninos,

a quem incumbe ir- risitar ineºpe

radameute n socio que deu parte

de doente, para evitar qualquer

fraude. O fundo da sociedade con-

stitua-se da forma seguinte:

(a) as joias

(b)-as pensões semenaes

(c) os juros dos capitães em.-

prestados

(d) qualquer dadiva.

Como os SCCll'l-S so recebem

passados seis :no:/.es, & somina das

suas joias o das prestações sema-

uaes forma o primeiro capital; as

(lt'SilPZJlS de subsidio serão euxteo-

das com as prestações que se pa-

garem depois. Assim por Bié-rl'llt'iltll

Snppttnhamns que o monte-pio se

combine com 200 Sirius do 3.“

rlasse. 50 de 2.ª e 220 de Lª; se—

ra & importanciadasjoiasMOINHO

reis; durante os primeiros seis ine-

zes pagar se ha de prestaçnes so'

tnauaes: os socios do 3.“ «dawn,

3125000 reis; os de E.“, trio,-anao

reis; os de L', 935600; e que to-

do representa o capital de reis

111015600, «mªndo o monte-pio

Começar & vencedor subsidios, não

contando com os socios Iieinfelto

res. As prestações semanaes são

de 25600 reis, e que deve clie-

gar para custear as despezas de

subsidios diarios, medicamentos e

partido medico, porque os socios

não atloecvm todos.

D'esta forum, pode aocumnlar—

se o juro do capital primitivo e,

decerto, ainda aoresoental o ao fim

de cada sono com o que aresta-r

dos subsidios. Quanto maior for

o capital, maiores poderão vir a

ser com o tempo as pensões das

vinvas e mesmo as dos somos. 0

socio. embora doente, continua a

pagar a quota semanal. Em tempo

de epidemia, desaparece a «li.—“tino-

ção de classes e paga-se cguahnen-

 

!

(|) Assim por exemplo: um

socio sofi're de rheumatisrno agu- i

do e o medico receita—lhe caldas;

u'csre cazo recebe. Se, porém,

se curou, mas é necessario con— ,

tiuuar para que & molc—stia se -

não repita, não recebe subsidio

algum porque pode trabalhar.

   

    

  

  

el“, gpawrem,Wa vi.-v (,

perdãºhígo'ff n. iii—(ªim : . ,

to a todos os socios, conforme as

tSSIªS do cofre. O montepio po-

,ª emprestar dinheiro sobre pe—

hores o que é uma boa fonte de — _

.. . . _ t ª. ,. '

, assumimos parâm- . .

a attonção de todos os nossos pea

triuios e oxalá que em breve e ve«

james constituido.

ARREDA!. . .

 

Frei Thomaz Aralla, que

quer que. olhem para o que diz

e. não para o que faz. continua.

a dizer ealumni.-.s no seu jor-

nal, sem se lem'iirardo seu pas-

sa.,lo. Falla de espancamentos e

irei Tlit'lllliii'. bem sabe que já

o tribunal disse que elles senão

derzuu. o deve lemb'ar—se que

tem na sua historia politica as

mortes de 1869,as mortes d'A-

rada e a morte de D.Rita. Fal-

la do desacatus á austeridade e

irei Thomaz bem sabe que na

sua historia politica tem a infa-

me earripaiiha das bombas, pa-

gas pelo seu holsinho, contra. a-

urtoridadeju lieial, e as arrua-

ças de Vallega contra a auoto«

ridadc administrati va Falla d'a-

meaças ao juizo ja se não lero—

bra de quando em Vallega amea—

çou o regedor com um chicote.

Falla em vidros quebrados na

caza do juízo esquere—se de que

mandou sujar a porta. e a esca-

da de um juiz sem uma suh—

st.-meia, cujo nome immortalid

Sou Caiubi-one. Falla em desa-

czitos dentro do tribunal e esd

queimo—se de que já mandou en-f

cher as escadas do mesmo tri-

bunal com bombas chiuezas pa-

ra des-prestigiar um juiz quan-

do eutrassel E não se lembra

que actualmente está fazendo na

imprensa uma campanha, tão

porca como a das bombas, con-

tra um jutz. Quem é, pois, que

educa mal a comarca?

Mas frei Thomaz Aralla de—f

vc saber que as ameaças se não

deram. Deve saber que ninguem

foi propnsitadamente quebrar

vidros ao juiz; este mesmo está

convencido disse. Na tarde de

domingo, ainda muito de dia,,

uma. oreança qualquer atirou

uma pedra que fui quebrar “um

vidro da habitação do sr. dr.

Vieira Xavier. Se fosse propo-

sito, então não se limitaria &-

um simples vidro e escolheriam

a. noute. O orgão sabe-.o bem, .

mas convem—lhe fingir que igno-

ra Se houve algum desacato

dentro do tribunal, tanto pode-

; ria ser feito por progressrstas «-

como por arallistas, porque es-

tavam ahi uns e outros; e os-

, precedentes levam a concluir“

» &

 

 

 

 

 



que fossem antes estes ultimos.

Aqui nunca se faltou ao ros-

peito aos ma istrados judiciaes

até que, em a. Sli-,ogrupo'aral-i

lista desacatou o sr. Macedo; o

sr. Brochado tem soifrrdo maio-

res insultos dos araiiistas, se

agora fizeram qualquer desaca-

to ao sr. Vieira Xavier e que—

tem saber quem foi. tirem poles

antecedentes os consequentes.

 

, Devemos fazer justiça a to-

dos.

Nós não costumamosintro-

metter—nos com os magistrados;

estão fôra do nosso programma,

quando exercem as suas func-

i ções. Mas este ocaso modo'de' '

ver não vae tão'longe que não

* devamos repellir aqui as inju-

rias que o sr. Vieira Xavier diz

do alto da sua cadeira a estaca-

marca. . ,

O sr. juiz està aqui para fa—

zer juStiça o para punir os cri—

minosos, conforme entenda; mas

não pode, nem deve por digni-

dade propria c do seu cargo in-

sultar uma comarca inteira, em

pleno tribunal.

Tento repellimos as calam-

nias da paixão politica, que são

mais desculpaveis, como os im-

properios de um juiz, que nada

pode justiiicarl

%m.».—

DO OUTRO LADO...

(Cartas ao dr. Sá Fernandes)

XXVZI

Meu amigo.

 

Da sentença que julgou 01108-

so ami o Sucena, na semana pas—

sada, estaco um dos periodos

para thema d'esta carta. E seja

mais um assumpto do dia inter-

callado nºcsta aridez soma e ia;-

tienta pela Charneca da adminis-

tração aranista.

«Attendendo a que se provou

que o auctor propalou falsas no-

ticias sobre o estado da fortuna

do reu. . .»

Era assim, pouco mais ou

menos por estes termos, que o

meretissimo juiz d'esta comarca..

attenuava, determinado por uma

defeza brilhantissima, esmagado-

ra, a dura penalidade, a que se

sujeitou o nosso amigo Suce—

na, abalando, com uma ben-

galada, a dura testa d'um sujeito

que, por indole e cngodado por

uns tantos ou quantos empresti—

mos de valiosas quantia 'a pe—

queno juro, se escondera na som—

bra infamante e repellente do

anonymo, para morder, com den-

tes de lagartixa, no credito, sem—

pre seguro, d'um negociante hon—

rado.

Quer dizer aquella sentença

que o auctor foi provadamente

apenas um auctor de miumnias,

um forjador de infamias, tentan—

do em vão abysmar na sua lin-

gua de lama o_que um negocian—

te tem de mais mclindroso, de |

mais respeitavel, de mais caro,—

a honra.

Quer dizer a uella sentença

que o Pei. . . Na a, já agora nao

hei de chafurdar a penna no ato-

leiro d'esse nome; não hei de en-

lamear este jornal com um tra-

o ascoroso dc podridão; não hei

çle fisgar d'uma estrumeira um

erme para aíi'ugeutar leitores.

Quer dizer, pors, aquella senten—

!. que o tal auctor foi sim o au-

tor dos bilhetes anonymos, mas-

trados mumu callipaphia top

 

    
tuosa como a sua consciencia

d”e'lle,—bilhetes mandados para

os negociantes do Porto que for-

necem o estabelecimento do nos—

so amigo Sucena e que já n'es-

te logar transcrevi, quando rela—

«tei o facto", emtins de dezembro.

”fuer dizer a uella sentença

que e bem verde e que o Suce-

'na bateu, o por isso está envol-

vido pelo Código Penal, porque

este não investiga muito dos mo—

tivos determinantes dos factos

que taxa de criminosos, mas que

tambem só lhe devia ser appli-

cado o minimo da pena, "pºrque

a bengalada nada mais significou

do que uma valente, uma briosa,

uma altamente diªnae brilhante-

mente generosa desforra d'uma

escaramuça canáha, traiçoeiro.,

« sombria, contra os seus bons

creditos. _ ,

Quer dizer em duas palavras

a nella sentença, que passou em

ju gado, que o Sucena fez pouco

do muito que devia e que o ou-

tro não recebeu o galardão me-

recido pelo que tentou fazer, pro-

palando falsas noticias sobre o

estado da fortuna do Sucena; ou

melhor, que o Sucena fez uma

acção digna, honrosa, justa, e

que o. . .o...o outro. .

Tu sabes, meu antigo, quea

audiencia do julgamento foi no

sabbado assado. Enchcu. se o tri.-

bunaL ram amigos do arguido,

alguns curiosos, todos avidos de

escutar a palavra ener ica, do

advogado de detem, rilhante

como uma lamina e contun-

dente como um camartello,

que cairia esmagadora sobre o

pobre do tal auctcr, livido, de

olhar cavado ': baixo de crimi—

noso arrastado para a luz, e o

rosto r.:vincado das torturas que

lhe infligiam os olhares de todos

e as palavras do afamado advo—

gado de defeza.

Perguntado pelo facto, o" Su-

cena confessou que bateu, mas

deu a razão por de bateu.

A accusaçà'o cou desaponta-

da, assombrada; não tinha colla-

do no nariz de cera um logar

commum que 'desfizesse no tri—

bunal o effeito esperado d'um des-

acsombro, d'une coragem como

esta. Na sua craveira de julgar

da dignidade viril do moment,

que se preza de o ser, não pas—

sa esta altivez Lea. posta na ca-

beça levantada de quem praticou

o bem.

As tres testemunhas da accu-

sacâo, Chica, o Trinta e o Cer—

veira. são todos compadres ,do

questionado suelen—tres distin-

cros compadres d'um só caluni—

niador verdadeiro. «Pen passe

et de: meilleurc»-—,-que em bom

portuguez traduzirá por

—A respeito dºestcs compa-

dres temo: conversado.

A emissão, tu ouvistel-a,

meu amigo, foi d'uma imbecili—

dade chata. Derretido logo o na-

riz de cera, a grainmatica ge-

meu descaradamente cscouceada;

c o que é nois, a arando-se,

como homens gran esd'esta ter-

ra, o mallogrado !oão de Cas-

tro, que o Atalla por desgostos

despenhou a; ressadamente na se—

ultura, o nome do talentoso e

honrado cirurgião, ue foi uma

das maiores glorias ”esta terra,

. que o chora ainda hoje, o nome

bcmquisto de João Frederico,

fugindo dªaquelle lodaçal ingra—

tamente desmemoriado, saiu sa—

crilegamente confundido com o

dlum parente do Araila, que o

mesmo João Frederico estigma—

tisou para sempre!

Nem só agrammatica foi ar-

rastada, sangumolentamente, an-

gustiosamente, por a uclle Cal-

vario de curdos e de anta; tam-

bem o nome de João Frederico

-—-tambem ollel—foi com quesem

verãonha estropeado! («Proh pu—

dor.») Faltou apenas a fazer-

lhe camaradagem como homem 

ªo ovas—snsc -

grande, e assim tinha—se coroa-

doa profanação do bom senso,

o sr. Aralla. Puf . . a

Da defeza devo dizer que foi

o que podia ser—energica, bri-

lhante, decisiva; precisa e clara

na phrase, elquente batendo na

mlumnia, desassombrada Confes-

sando o facto, profunda esqua-

drinhando as attenuantes d'elle,

e justa Citando a lei ap licavel.

Foi advogado de de eza o sr.

Conselheiro Albano de Mello. -

E assim tem dito tudo, fechar-

do esta carta o

Teu am.º do Coração

Ovar, abril de 1888.

Angelo Ferreira.

ªº“!
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NOTICIAS DIVERSAS

J!. E intimada—Então sr.

Aralla, salvo seja, diz eu não diz

de sua justiça acerca da eixotica

que “fez do rendimento a lenha,

só 'no anno de 1886, e até 28 de

novembro d'esse anno?

Olhe que são aOBdTIO reis,

que com mais aquellos tantos mil

reis da lenha vendida entre 9,8 de

novembro e 31 de dezembro do

anno referido, e, no dizer d'um

antigo correspondente d'esta Villa

para o Jornal d'Estarroja, com

mais 8006000 reis de madeiras

que da Estrumada foram desvia-

dos pela Ria para a obra do sr.

dr. Barboza, d'Estarreja, e com

mais outras tantas quantias, perfa-

zem uma bonita somma.

Para onde foi todo esse dinhei-

ro? Já não queremos faltar d'a-.

quelles contos de reis com que se

abotoou por um terreno estoril,

quando pagou melhores terrenos na

Ponte Nova, para a estrada de Ma—

ceda, & 25 reis o metro quadrado.

Ameaças-nos com historias to-

tricas, acerca da actual administra-

ção, promettendo por :! descober-

to notaveis desatinos da Camara

que hoje dirige cs negocios publi-

cos deste concelho; mas . . . em-

buzou. _

Que pena não vir explicar-nos,

compromettondo-se desastradamen

to, como administrou & malta mu-

nicipal !

Então como explica este docu-

mento ? Eil-o ainda mais uma vez:

o
u
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e

.
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Com seiscentos milhões de dia-

bos, aqui (fel-rei, pontotosl

Pela justiça—Cá estamos

mais uma vez no assumpto, que

as berratas importunas e inoppor-

tunas do sr. Aralla, salvo seja, a-

briram. Queremos referir-nos á

historia da Cªrochinha da morosi-

dade dos processos crimes n'esta

comarca. Então não são capazes

de nos dizerem por que artes os

crimes praticados pela mana e pe-

lo pae do

organista,

que do para anda na pista,

são crimes politicos? Porque não

clamam tambem por que os seus

' prowssos caminhem mais do pres-

se do que elles fogem à condom-

,nação? Sim; porque a justiça é e-

gual para todos.

Vá; 'não ombriaguem os em- ,

pregados judiciaes para fugir ain-

timação; sentem-se no banquinho

dos reus, e depois então fallem.

Mas tabem com razão.

.

A respeito do julgamento do

nosso amigo Sucena pouco temos

a accreacontar ao que sobre elleo

nosso amigo e collega, dr. Angelo

Ferreira, escreveu em outro lugar

deste jornal.

Apezar de poder recorrer da

sentença, o nosso amigo João Su-

cena, glorioso pela boa acção que

praticou, o não achando desairo em

cumprir uma pena que nada signi-

ficava seuão que o Codigo Penal

não prevê um legítimo desforço,

recolheu-se à prisão na segunda,

terça e quarta-feira, onde foi mui-

to visitado por innumeros amigos,

sem distincção de côr politica,que

,os conta em grande numero n'es-

ta_ Villa.

. Ú

Consta—nos que o sr. Joaquim

Baldaia tambem eoudomnado a

tres dias de prisão correccional

por uso dama de fogo, sem li-

osnça, não se serve da faculdade

do recurso, e vae cumprir a pena

brevemente nas cadeias d'esta

Villa.

O mesmo fara, dizem-nos, Ma-

nuel d'Oliveira Picado.

Melhoramentos mnnl-

ºlpªºà—Acha-se entre nós o

distincto conductor d'obras pu-

" blicas, sr. A ntonio Aureliano Se—

vero d'Oliveira, que veio, a requi—

sição da Camara, levantar as

plantas de todos os melhoramen-

tos com que ella projectou enri-

quecer o concelho. ,

0 habil engenheiro come-

çou já o ostudoe traçado da os-

trada, que sae da Torre de S.

Vicente para Agoncida,-—-eslra-

da que aquelle povo pedia ins-

tantemento, como satisfação d'u—

ma necessidade capital para a

freguezia.

Depois, consta-nos que se-

guirà o estudo o traçado da es-

trada de Riomeão à Barrinha

d'Esmoriz, e d'oulras, da praça

do peixe na Villa, etc. etc.

E o sr. Aralla, com o devi-

do respeito, ainda a grunhirl

To !. . .

Dr. Castro Mattoso—-

A Corraspondencz'a de Coim-

bra, dando conta de gueacom-

missão executiva da junta geral

d'aquelle districto, em uma das

suas ultimas sessões, lançam no

livro das suas actas uma moção

de louvor e agradecimento ao

zeloso deputado por aquella ci-

dade o sr. dr. Francisco de Cas-

tro Mattoso Côrte Boal, pela so-

licitude com que tem promovi-

do os interesses d'ella, acores-

  

  

centa :

«E” de toda a justiça este pro-

cedimento da 'commíssão execu-

tiva, porque (: fórade duvida que

o sr. dr. Mattoso não perde oc—.

casião de ser prestavel á cidade

da qual recebe o honroso man—

dato.

«Continue s. ex.ª a advogar

os Íinteresses de Coimbra, e a

proteger com a sua intelligente

assistencia as juctifrcadas preten—

sões d'esta cidade para que quan—

to antes sejam uma realidade,

que decerto terá não só o reco—

nhecimento eral dªeste bom po-

vo, mas ain a a satisfação deter

cumprido dignamente o manda—

to que a terra das sciencias lhe

confiou». '

E' insuspeito este testemu-

nho, e folgamos do o registar.

Dr. Anlhero Gal-cla—

Vindo de Alcobaça, com licença

para traclar da sua saude, temos

entre nós esto distincto magistra-

do e nosso ex-collega n'esta re-

daoção.

Capella do Furadouro

-—Vão em breve começar linal-

mente os trabalhos da construc-

ção d'esta capella, que as neces-

sidades religiosas da praia de

ha muito reclamavam, mas a

que o sr. Aralla, com o devido

respeito, sempre oppoz peque-

ninas tricas, impedindo até fi-

nal que alguns benemerilos d'es-

to e d'oulros concelhos a levas-

sem a cabo.

No local para ella destina—

do está jà muita pedra e saibro;

de maneira que tudo leva a crer

que seja construida até ao fun

do proximo verão.

Amªmenta—A Camarª

Municipal acaba de designar,

como se ve pelo edital publica—'

do na secção competente, os me—

zes de maio e junho ara o afi-

lamenlo de pezos, me idas e ha-

lanças.

Todos aquellos, pois, que

fazem nogocio'por estes obje-

ctos, devem apresentei-os na

ollicina da alferição, nos Paços

do Concelho, sob as penas com-

minadas nas leis e regulamen-

tos que vigoram para o caso.

Palhelros do Furadouro

—Volta novamente à praça,

hoje, 29, & construcção dos pag

lheiros, que a Camara destina

aos pobres que perderam os

seus no ultimo incendio do Fu-

radouro.

No logar competente vae o

respectivo annuncio. '

Consta-nos que será a ulti—

ma praça, mas se a licitação

não convier à Camara, esta não

entregara e pensou já em outro '

meio de indemnisar os pobres.

dos prejuízos causados.

Estrada concelhIa—Em

conferencia realisada em casa do

sr. Manuel Caetano de Pinho, de

Avanca, os dignos presidentes da

Camara de Eslarrcju o d'Ovar re-

solveram mandar construir. a cus-.

ta das duas Camaras, uma ostra-

da que, no limite do concelho, e

seguindo por esse limite, parta

desde o logar do Paço em Avan-

ca até. ao lugar do Seixo de Cima

em Vallega. .

E' uma obra muito proveitosa

para os dois concelhos.

Doentes—Vão melhores

os nossos amigos srs. Ribeiro,

escrivão de fazenda, e Ribeira,

escrivão de direito.

Eslimamol—o de coração.

-..a

 

 
 



 

registar n'esta semana, dois pas-

samentos: um o de José Maria Liz,

antigo onicial de diligencias n'esta

comarca, homem muito honesto e

sympathico, e outro o da tilhita

mais velha do sr. Manuel Joaquim

Rodrigues, habil e acreditado phar-

maceutico.

Aºs suas famílias o nosso sen—

tido pezame.

mm

LIVROS E JORNAES

 

A Fateixa, o nosso college

do Commercio Portuguez, apre-

ciando com justiça uma curio-

sa revista que ora se publica no

Porto, sob o titulo de Feteira,

diz o seguinte:

«Eis aqui uma publicação ver-

dadeiramente original, porque sai

dos moldes communs e banaes, em

que são vazadas essas pequeninas

coisas litterarias, de natureza pe-

riodica, que por ahi apparecem a

cada passo, quer temem a forma

de jornal, quer tenham o formato

de folheto. Mas a Feteira, sobre

ser original pela indole que lhe

imprimiram, é uma publicação dis-

tinctissima de elevada concepção

critica.

Não lisoojearemos o seu intel-

ligente iniciador, assignalando o

facto de que teve a felicidade de

crear um periodica, pois que e

mensal, que pode ac'uir benefice-

mente nos costumes e nas lettres

nacionaes, se souber caminhar a

vante sem se desviar da senda que

tão corajosamente se propoz se—

guir. Pela nossa parte, desde já

lhe asseveramos que fazemos vo-

tos sinceros para que assim suc-

ceda, e aproveitamos o ensejo pa-

ra o felicitar pelo seu nobre pro-

posito e alevantado pensimento.

Houve ahi quem dissesse que

& Fateixa era uma imitação das

Farpas. Nada mais infundada. A

forma e o fundo d'estes dois tra-

balhos litterarios são inteiramente

dissemelhantes. Entre outras ditl'e—

renças caracteristicas, que a bre.

vidade d'estas notas não nos per-

mitte accentuar, sobresai :: seguin-

te: as Farpas, tirante algumas

poucas linhas de Eça de Queiroz

nos primeiros numerrs, é obra de

um só homem, ao passo que a Fe-

teizra é o producto intellectual de

muitos espiritos, e, diga-se, de

muitos espiritos lucidos.

0 volume. por exemplo, qu'

temos presente, acha-se collabora-

do por uma pleiade aguerrida de

nove formidaveis diabos, que ha—

rafustam gentilmente por entre as

deformidades moraes d'esta socie-

dade canhestra, levando à frente

um escriptor primoroso que ma-

neja com rara habilidade e arma

branca da ironia fina, e que se oc-

culta das vistas dos curiosos sob

o pseudonymo mythologico de Gyl-

Iene.

Por aqui se ve quanto a Fa-

ma.-a, cujo apparerimento ja tive-

mos occasião de saudar, e erigir

nal e interessante, e quanto são

notaveis as suas qualidades exco-

pcionaes.

São editores d'esta publicação

os srs. Barros & Filha, do Porto,

com livraria na rua de Almada,

103, e custa 200 reis cada volu-

“me.
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0 abaixo assignado

agradece penhoradissimc

todas as provas de ami-
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ram todos os que 0 hou-
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iingniram em disveles e
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No dia 5 e maio" proximo

por meio dia e à porta do tri-

bunal judicial d'eeta. comarca.

vai pela terceira. vez à praça no

inventario de menores a que se

procede por obito de Libania

dos Santos Ferreira, moradora

que foi, no logar d'A sões, d'es-

ta villa, no valor de 703000

reis, uma morada de casas ter-

mas, quintal e pertences, em

Assães, alludial. por deliberação

do conselho de família, para ser

arrematada e entregue e quem

mais ollerecer, sobre aquelle va-

lor. Pelo resente são citados os

credores a inventariada para

assistirem à arrematação.

Ovar, 27 de aber de 1888.

Verifiquei

O juiz de direito.

7. Xavier.

0 Escrivão(33)

Eduardo Elysia Ferraz de

Abreu.

 

Agradecimento

Os abaixos assignados vem

por este meio, visto não e po—

dezem fazer pessoalmente, agra—

decer ; todas as pessoas que se

dignaram cumprimental-cs e e-

companhar á sua ultima mora—

da seu finado marido, pee, so—

gro, irmãs 90010318 Maria Frei-

re de Liz.

Over, 28 de abril de l888.

Anna Joaquina Lopes

Maria Carolina Freire de Liz

Justino de Jesus e Silva

Maria Carolina Freire

Thereza Maria de !esus

Antonio Augusto Freire Brandão

Antonio Augusto Freire de Liz

 

PREVENÇÃO

() abaixo assignado previne

os srs. arrumei-antes, de que e

O OVARENSE_
 

propriedade de casas, sita na

rua das Ribas d'esta Villa, que

vae á praça no dia 6 de cor-

rente é litigiosa.

José Pereira Manartc.

Edital

A Camara Hunlcipal do

Concelho travar :

 

Faz saber que, em virtude

das attribuições que lhe são con—

feridas pelo Regulamento de 23

de março de 1869. a epocha ti-

xada para os adiamentos de pe-

res, medidas e balançasno cor-

rente anne, é pena este conce-

lho no periodo com rehendido

entre l de maio e g de junho.

A letra oiiicial decretada pa-

ra os alilamentos no corrente

anno é o I. Na epocha acima

mencionada todos os individuos

e fazem uso de pezos, medi-

t as e balanças para. qualquer

negocio, seja de que natureza

fôr, mandarão alferir á oliicina

de afilamentos n'este concelho,

ficando todos na intelligenciade

que, lindo que seja o prazo pa-

ra o alilamento, todos aquelles

que forem encontrados sem o

respectivo afilamcnto, serão ap—

prehendidos (: os infractores

multados segundo as leis a este

respeito, e no caso de reluctae-

cia submettidos ao poder judi-

cial.

E para constar e ninguem

possa allegarignorancia se man-

.lou aiilxar este (: identicos em

o los os lagares e freguezias

d'este concelho.

Over, 27 de abril de 1888.

E eu, Angelo Ferreira, ce-

cretario interino, o subscrevo.

O Presidente da Camara,

Antonio Pereirada Cunha

e Costa.

 

Edital

') Doutor Antonio Pe-

reira da Cunha e Cos-

ta., Presidente de Ca-

mara. Municipal d'O-

var etc.

Faço saber que, em virtude

da deliberação d'esta Camara,

ha de ir a lança cum a maior

publicidade na sala das sessões

d'ella, pelas 10 horas da me-

nhã, do dia 2.0. do mez corren-

te, e se arrematarà definitiva-

mente se assim convier aos in-

teresses do município, o se-

guinte: '

As obras de construcção de

62 palheiros na Costa do Fu-

radouro, para cs obres, victi-

mas do incendio e 1887.

As condições para e sobre—

dicta arrematação estarão peter.-

tes na secretaria d'esta Camara

todos os dias a contar da data

do presente edital, até ao acima

annuuriado, onde podclão ser

examinadas por quem n'isso se

interessar.

  

E para que chegue ao co-

nhecimento de todos, mandei

passar este, que affixado será

nos lagares publicos do costu-

me

Secretaria da Camara Mu-

nicipal d'Ovar, 27 de abril de

í888. E eu Angelo Ferreira,

secretario interino, o liz escre-

ver e subscrevi.

O Presidente,

Antonio Pereira da Cunha

e Costa.

COMPANHA

DE

Manoel Pinto

Vende—se no dia 30 do cor-

rente mez de abril, os appare—

lhos que foram d'csta compa-

nha, constando saccos, redes,

cordas novas e outras com uso,

barcos, fatcixes, fundas e todos

os mais utensílios que pertence

a pesca, a arrematação princi-

pia ás 10 horas da. manhã na

costa do Furadouro, Ovar, con-

vindo aos cempradores, poderão

ficar com o dinheiro pelo praso

de 3 mezes pagando os respe-

ctivos juros de 6 ,1' ao anno.

 

 

  

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça, |6

 

     
   Antonio da Cºcanha

  

 

Ferraria

Participa a todos os ,

, seus amigos e freguezes,

que acaba de abrir na

Rua da Graça, perto do

Chafariz, o seu novo es- ”

tabelecimento, onde tem «

, relogios d'algiheira, de .

, prata e oiro, de meza e ,

sala, que vendo por pre—

ços medicos, sendo o '

' minimo preço dos de

' prata 48500 rele; ,

.. e ue compõe toda a ,.

, que idade de relogios e ,

caixas demuzica, ahen- , ,

cando todo o seu trabalho -

 

  

      

        

      

  

    

      

 

 

Faz uma bebida deliciosa ad-

dicionando-lhe apenas agua e as-

sncar; e um emoliente subtiuto de

limão e baratissimo porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no tra-

ctamento de indigestão, Nervoso,

Dispepsla e dôr de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja (le

Ayer—0 remedio mais seguro

_que ha para curar a Tosse, Bren— ,

 

...- -...- ___,__,á ' 9“

cliite, Asthma e Tuberculos pul "

monares.

Extracto composto do

ealsaparrllha ele Ayer——

Para purilicar o sangue, limpar o

forno e cura radical das escrofu-

as—

o remedio ile Ayer

contra as sczões—Febres iu—

termitentes e biliosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concentra—

dos de maneira que sahem bara-

tos porque um vidro dura muito

tempo.

Pilulas cathartleas de

Ayer—O melhor purgativo sua

ve e inteiramente vegetal.

vigor do cabello de

Ayer—impede que o cabello se

torne branco o restaura ao cabel—

lo grisallio a sua vitalidade e for-

mosura.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFIGANTE DE JEYES paaa

desinfectar casas e latriuas; tam-

bem e excellente para tirar gordu—

ra ou nodoas de roupa, limpar me-

taes, e curar feridas.

Vende-se em todas as princi—

paes pharmacies e drogarias: pre-

co %0 reis.

Os agentes James Casseldez

C.“, rua do Mousinho da Sil—

veira, 127, 1: Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as requisitarem.

 

    

      
Farinha Peitoral imaginas

la piamacia imo

amenizam: como mese elt-

nento repu'sdor e excedente tonto.

rearmamento, esta Farinha, : union

”atraente martelar-'e e Medegmdo''

:» Psrtrryai, onde e de uso qual ;o—

nl ha muitoo senos, applica-se com

e nais reconhecido proveito eu pee-

seas «leais, idosas nu redeem

à po,-ião, em condene/nª:: e quaes-

m, em criança:. mtooo.

mªgal» lm debilitado; Mul

que me A onu.

AaõE'Bl
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limbo Nutritivo de Carr

Unico legalmente auctorisado pelo

verao, e pela junta de saúde ublieu

2 Portugal, documentos leg isedol

pelo consul geral do imperio do Bra-

zil É muito util na convalescença de

todas as doenças; eugmenta conside-

nvelmente u forças aos u_idmduoe

dehilirados, e excita o appetite de um

modo extraordinaria. Um calice d'eete

vinho, re menta um bom hilo. Aelia-

tolm naprindpeesphm'

 

gal, ensaiado e approvado nov. hospi-

tees. Cada frasco está aronuanhado

de um impreeeo com as ohservagóee

dos rincipaes medicos de Lis oe,

recon tecidas pelos consoles do BraziL

Deposito- nas piincipaes pharmactu.

 

 
 

 



   

& COMPANHIA FÃBRIL SINGER,

Acaba de lazer uma grande baixo de preços

nas suas tão populares e acreditadas

]VIAGHINAS PARA posnn

Devido ao grande augmento

de fabrica 3510 que rem iãdo

Além clan & Eolwlms que já possuía, entabelcceu ulti—

mameale mm; gram-ãe flihrim em Mliimwle e que

todos reu inicias fabricam para cima lie

TRINTA MIL MACIHNAS SEMANAES

Peçam o novo catalogo que se ha publicado

CUIDADO 80%?! 03 _ IIiIITÃÇiÉES

75—RUA DE JOSÉ ESTEVÃO-79

AWEHRQ

  

 

   
A “msm/açores

DE
  

500 RMS SEMANAES

II DINHEIRO BUM BRINDE DESCONTO.

Chamamos & atienção para a nossa machina de

Lançadeira Oscillante

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machinas.

(

As machinas SINGER.são as que tem oblido os primeiros

“premios em todos as exposições. '

GARANTIA sour». E PosmvªA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 _ RUA DE JOSÉ ESTEVÃO _ 79

_ AVEIRO _
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NOIID IILIaªII-Iiªãââllªl

POBTUENSE

_ PARA 1888

Director :o proprietario — DA—

NIEL D'ABBEU JUNIOR

No provimo mcz do outubro

será posto à venda em todos as Ii—

vrarias do Porto & Provincias, o

NovoAlmanach Portuen-

10 para o nono de isso.

Será iIluerndo com alguns ro—

tratos de escripmros IIISIIIIIíIHS, (:

encerrará uma I'LªVInIJlIIIIIIIIII'ISIJPH

do corrente nuno, poesias, ronlns

& Charadas, além d'iimn desenvol—

vida secção d'anmmrios.

O preço dos ºumuncios será:

15000 reis, ! pagina; 600 reis,

meia pagina; e fino mis. nm quar-

to de pagina; e () Aliiianach cus-

tará apenas

100 REIS
Os revendedores teem 9.5 ºr,,

de abatimento no preço do Al-

manaoh.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para 3 RUA DO LOU-

REIRO N.“ 58 ——POIIT'0.

 

' Caso. Editora e de

Commissão

DE

GUILLAIID. AIIJLAUD & C.“

“Rua de Saint-André—dcs-Arts

N. 4.7 —PÁRIS

VMGEM

Pela Europa

Magnífico album ormdo com

numerosas CIII'Om-jlltiifig-r I lilªs. '

1 volume em 4.", cair-gil “:.lil- '

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).
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TYPOGRAPHIA

_[)0__

pVARENSE

RUA DA FONIE * Nº 243 '

ÚÉÃB

N'csla typogrophiu faz-se Inda e qual—

quer obra periounenio à arte iypographica

pelos preços do (.mmbra.

BILHETES DE VISITA

Fazem—sc com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um cento, eur-tão bom . . . . 500 reis

Meio cento, » . . . . . 260 »

Carlão ordinaria, 300 reisfo cento

Notas de expedição, papel Iiom & 19.0

, reis o cento.

Papel ordinal-io, & 100 reis o conto.

Facturosmmppns, memoranduns, par-

liripnçõos de. czisaiiienlo, etiquetas, bilhetes

de loja, roinlos para garrafas, progrmnnms,

edilues, e dii'fercnies trabalhos concernen—

ics à mesma arte.

Fazem-se com prompliilão qnoosqnerim—

pressos que nos sejam encommendados pn-

l'a fôra.

 

Porn os srs. nssignnnios faz—sc 0 aha-

i-imrnto de II) por º/o em todos as suas en-

minim-iuiçis.
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VICTOR HUGO

Romance historico IIIIWII'adO com 200 gravuras noras

compradas no editor parisiense EUGENEES HUGU

Depois dos MISICRAYEIS é o romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime do Vicini“ Hugo. Cheio de episodios sur-

prelifendenies, "'uma linguagem primorosa, & sua leitura eleva o nos-

so espirito às regiões sublimes do bi,-Ilo e mnonda de entlmsiusmo &

nosszrnlmti, levando—nos & I.FIIiUIÃI' ao grande poeta franrez & admi-

ração mais sincera e iIIimímdn.

A sua iraducção foi cunhada no ilhistre jornalista portuense, o

oxm.º s.. Gnaldino do Campos. e a obra comph—ia constará d'um vo-

Inmo magnilicnmento impresso em papel superior, mandado expres-

samente fabricar em uma das primeiras ros-ns de Milão.

A obra constará de ! Volume ou IB fnscirulos em I.“, o illustra-

da com 200 gravurzm, distribuido em foscirnlos semuones do 32 pn-

;iinns, ao preço de 100 réis, pagos no ano da entrega. Para as pro-

víncias o preco do fascículo & () ini-smo que no Porto, Irnnrodo porto.

mas slise «aceitam :issignatems vindo acompnnhndas da imporlnnria

de 5 fascículos adiantados. A casa editora garanto a todos as pessoas

que angarinrem qualquer nnmr—ro de nssiguntnras, não inferior a 5, o

se responsniiilisnrom pola disli-ilinição dos fasrirnlos, a cmnmissãu de

20 por cento. Ammitom-se correspondenlos em todas as terras do

paiz, que dêem abono à suª conducta.

Toda a corresponm-uria dove ser dirigida à

Livraria Civilisaçf-o de Ednardo da Costa Sanios—Editor—POBTO-

—h—LRua de Santo Ildefonso, 6.
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CODIGO ADMINISTRATIVO
A

Tubella dos emolumentos ail—

 

Eslão âvendzi n'oíi-

ta Redacção.

 

APPROVADO POR * , , .

[Morato de 17 de Julho de 1886“ minisirnlzius
E Um COPIIIHO Illfl'r'líll'l'iilíli)

Precedido do raspectivo relatorio AI.I'iI.II€I£'I'ii_:0

e com um nppcnllico. Contenda Uªi-"ª CMS?-IU .

toda nlegislaçãorelzilivnno mos— Preço—hroolznzlo ...... 300 rms

um codigo, publicada até hole, Enso-lwrnio ªm rf-is

e ref.-irmos dos empregados ci- __ . . __

vis, & [Iieorganisação do Tribu- Pºl" "".“"ª'” ““““-'" 'I" I“?!" '"

nal de (Juntos, UIIILI. d'indem quem omni“ :) smi innm'teiiioin I'III

. '
, I , —

nidade, que altera alfrumas dis estampil.im._ ,, _. , , . ,

')SIÇõCS do mesmo cÉdivn :) A, lª“":ª""'“º'ª'ª“' “"”“““º "

pk ' i ª ' Editora. IIIFI dos iialdnii'i—iros, I'J

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO . D—Porto.

 


